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Resumo

Este estudo tem o objetivo de avaliar e estabelecer um ranking de desempenho com base nas funções de governo que foram executadas pelo Governo Federal, no período de 1980 a 2010, com a utilização da técnica estatística da análise fatorial e da análise de componentes principais. Foi utilizado o método indutivo com base na mensuração quantitativa. Os dados foram extraídos do sítio eletrônico da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), já convertidos para a moeda de 2010. Os resultados revelaram que os anos de 1981 (1ª posição do ranking), 1980 (2ª) e 1982 (3ª) foram posicionados como de maior desempenho do Governo Federal e aos anos de 2008 (29ª), 2009 (30ª) e 2010 (31ª) como menor desempenho. As funções Administração e Planejamento, Agricultura, Comunicações, Habitação e Urbanismo, Indústria, Comércio e Serviços e Transporte tiveram pesos positivos na avaliação de desempenho. As funções Assistência e Previdência, Defesa Nacional e Segurança Pública, Educação e Cultura, Judiciária e Essencial à Justiça, Legislativa, Relações Exteriores, Saúde e Saneamento e Trabalho tiveram pesos negativos.

Palavras-chave: Avaliação de desempenho. Governo Federal. Funções de governo.
Abstract
This study aims to evaluate and establish a performance ranking based on the government functions which were executed by the Federal Government, in the period from 1980 to 2010, with the use of the statistical technique of factor analysis and the principal component analysis. The inductive method was used based on the quantitative measurement. The data were extracted from the National Treasury Office (STN) website, already converted to the 2010 currency. The results revealed that the years 1981 (1st position of the ranking), 1980 (2nd) and 1982 (3rd) ranked as the ones of highest performance of the Federal Government and the years of 2008 (29th), 2009 (30th) and 2010 (31st) ranked as the ones with the lowest performance. The functions Administration and Planning, Agriculture, Communications, Housing and Urban Planning, Industry, Commerce and Services and Transportation had positive weight on the performance evaluation. The functions Assistance and Social Security, National Defense and Public Security, Education and Culture, Judiciary and Essential to the Justice, Legislative, Foreign Relations, Health and Sanitation and Labor had negative weight.
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